
Lei Orgânica atrai 
os candidatos à UnB 

João Aurélio de Abreu  
A Universidade de Brasília 

(UnB) deu início ontem ao seu pro-
jeto Pró-Lei Orgânica do Distrito 
Federal, com uma palestra do pro-
curador da Universidade, Roberto 
Aguiar. A coordenadora do projeto, 
professora Ivonette Santiado de Al-
meida, informou que o objetivo não 
é elaborar uma proposta de projeto 
para a Lei Orgânica, mas sim pro-
mover um amplo debate com repre-
sentantes de todos os segmentos so-
ciais_com a participação- de espe-
cialistas em cada um dos temas 
que deverão ser abordados pela Câ-
mara Distrital. 

As conclusões desses debates 
serão encaminhadas aos deputados 
distritais eleitos. "A proposta da 
UnB é criar um campo de reflexão 
sobre os temas da Lei Orgânica, 
mas compete à própria sociedade 
organizar-se através dos seus re-
presentantes que serão eleitos em 
3 de outubro", explicou a professo-
ra. O primeiro debate reuniu cerca  

de oitenta pessoas no anfiteatro 09. 
Roberto Aguar fez uma explanação 
jurídica sobre a lei orgânica, apre-
sentando os seus limites e abran-
gência. O próximo passo do projeto 
será discussão do uso do solo urba-
no, com a participação dos profes-
sores da Faculdade de 
Arquitetura. 

No debate de ontem participa-
ram 15 representantes de entida-
des da sociedade civil, 23 candida-
tos — sendo 12 do PT, três do PDT, 
qu_atró doPSDR„um. ji,o„ vps, 

,o  PT do B, rii"Ãb -P= iniSuindo 
o candidato a Governador do PT, 
Carlos Saraiva e Saraiva, e o can-
didato a Senador do PSDB, Pom-
peu de Souza. 

Os grupos de trabalho a serem 
organizados pelo projeto irão discu-
tir temas como: autonomia política 
e econômica do DF, relação gover-
no do DF e Governo Federal, de-
senvolvimento econômico do DF, 
meio ambiente, plano diretor do 
DF, habitação, transporte, saúde, 
educação e saneamento básico. 


